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LAVA JATO

Ministro libera para julgamento 
primeira ação de político da Lava Jato

O ministro do Supre-
mo Tribunal Fe-
deral (STF) Celso 

de Mello liberou nesta 
semana para julgamen-
to a ação penal contra o 
deputado federal Nelson 
Meurer (PP-PR) e seus 
dois filhos, Nelson Meu-
rer Júnior e Cristiano Au-
gusto Meurer. Será o pri-
meiro julgamento de um 
réu com foro privilegiado 
na Operação Lava Jato 
desde o início das inves-
tigações. A data da sessão 
ainda não foi definida.

Celso de Mello é o re-
visor do voto do relator 
da Lava Jato na Corte, mi-
nistro Edson Fachin. Até 
o momento, nenhum pro-
cesso criminal da Lava Jato 

foi levado a julgamento. 
O caso será julgado pela 
segunda turma, também 
composta pelos ministros 
Gilmar Mendes, Dias Toffo-
li e Ricardo Lewandowski.

O deputado foi de-
nunciado em outubro de 
2015 pelo então procu-
rador-geral da República 
Rodrigo Janot, pelos cri-
mes de corrupção passiva 
e lavagem de dinheiro.

Segundo a acusação, 
ele teria solicitado e re-
cebido, em nome do PP, 
mais de R$ 357,9 milhões 
em propina entre os anos 
de 2006 e 2014, no es-
quema de corrupção na 
Petrobras. A denúncia 
foi aceita pela Segunda 
Turma do STF em junho 

de 2016, quando foi 
aberta a ação penal.

A acusação tem como 
ponto de partida a delação 
premiada de Paulo Ro-

berto Costa, ex-diretor de 
Abastecimento da Petro-
bras, e tido como homem 
do PP na petroleira estatal.

Em suas alegações fi-

nais, a defesa de Meurer 
afirmou que o Ministério 
Público Federal (MPF) não 
conseguiu comprovar a de-
núncia contra o deputado, 

ficando a imputação dos 
crimes baseada somente 
nas palavras do colabo-
rador, o que é insuficiente 
para a condenação.

Será o primeiro julgamento 
de um réu com foro privilegiado 
na Operação Lava Jato desde o 
início das investigações

OBRAS

Prefeitura retoma importantes obras em Goiânia
O prefeito de Goiânia, Iris 
Rezende, afirmou nesta 
semana, que a adminis-
tração municipal já reto-
mou importantes obras 
na capital, entre elas o 
BRT, a Casa de Vidro e a 
recuperação emergencial 
da Marginal Botafogo.

Segundo o prefeito, o 
objetivo da gestão é reto-
mar todas as obras parali-
sadas e iniciar outras que 
estão dentro do plano de 
governo. “Sempre iniciei 
as minhas administrações 
com a máquina pública 
com alguma dificuldade, 
dessa vez não foi diferen-
te, estamos reerguendo a 

prefeitura”, afirmou.
Entre as obras que fo-

ram retomadas pela ges-
tão, o prefeito destacou 
a do BRT. Segundo Iris, a 
maior obra de mobilidade 
urbana da história vai ofe-
recer aos goianienses uma 
nova opção de transporte 
rápido, seguro e de quali-
dade. “Já retomamos o BRT 
em pouco mais de um mês, 
queremos entregar a pri-
meira parte no fim deste 
ano”, explica o prefeito.

Com previsão de ser to-
talmente concluída ainda 
neste semestre, as obras 
de recuperação emer-
gencial da Marginal Bo-

tafogo foram lembradas 
pelo prefeito, que afirmou 
que a via está recebendo 
reparos suficientes para 
garantir segurança e qua-
lidade na trafegabilidade 
dos motoristas. “Sabemos 
da importância da Margi-
nal, por isso estamos tra-
balhando diuturnamente 
com várias frentes de tra-
balho”, comentou.

Recentemente, o prefeito 
assinou a ordem de serviço 
para a retomada das obras 
do Centro de Cultura e La-
zer Casa de Vidro, no Jardim 
Goiás, paralisada por seis 
anos. Os trabalhos serão ini-
ciados ainda este mês.
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SAÚDE

Governador acompanha 1º dia de atendimento 
do programa 3º Turno da Saúde, no HGG

Depois de apresen-
tar o Programa 3º 
Turno na Saúde, o 

governador José Eliton 
esteve, na segunda-feira 
(23), no Hospital Geral 
de Goiânia Alberto Rassi 
(HGG-AR) para acompa-
nhar o primeiro dia de 
funcionamento do pro-
grama, cujo horário de 
atendimento será feito de 
segunda a sexta-feira, das 
18h às 23h, e aos sábados 
das 7h às 19h no Crer, e 
das 7h às 17h no HGG.

No início da noite, dez 
pacientes se dirigiam para 
o centro cirúrgico e cerca 
de 80 já estavam registra-
dos para serem consulta-
dos. Vicente Barbosa Neto, 
de 35 anos, aguardava há 
dois anos e meio por uma 
cirurgia de ligamento do 
joelho e comemorava o 
fato de ser um dos primei-
ros pacientes atendidos no 
primeiro dia do Programa 

3º Turno da Saúde. “Eles 
me ligaram na sexta-feira 
e no sábado mesmo eu já 
fui internado. Necessito 
muito dessa cirurgia, assim 
como muitas pessoas que 
têm a esperança nesse 
terceiro turno. Estou muito 
feliz. Logo que sair daqui 
vou para Trindade a pé pa-
gar promessa, e depois vou 
jogar bola”, brincou.

Cristiane de Freitas Bor-
ges, de 45 anos, aguardava 
há quatro por uma cirurgia 
cardíaca. Nesta noite, foi 
chamada para se consul-
tar com um cardiologista 

e dar início aos exames 
pré-operatórios. “Esse pro-
grama é muito importan-
te para mim, porque eu já 
estava há quatro anos na 
fila de espera. E é impor-
tante também para a so-
ciedade, porque vai desa-
fogar essa fila de espera, 
com um atendimento de 
excelência”, avaliou.

Expectativa de 
7000 cirurgias

O governador conver-
sou com os pacientes, 
ouviu elogios e agrade-

cimentos, e ressaltou que 
a partir de 30 de abril, o 
atendimento será esten-
dido para as demais uni-
dades de saúde do Esta-
do. A estimativa é realizar 
mais de sete mil cirurgias 
até o final deste ano. 
“Isso só é possível por-
que temos uma rede de 
excelentes hospitais. Até 
o final do ano, a expec-
tativa é zerar a demanda 
por essas cirurgias. Esse é 
um programa de Estado, 
não é um programa de 
governo. É um programa 
permanente, cujo objeti-

vo é zerar esse déficit, e 
depois organizar o fluxo 
normal para que não se-
jam formadas novas filas”, 
explicou José Eliton.

Ele ressaltou que a 
realização das cirurgias 
eletivas é uma atribuição 
dos municípios, mas o 
Governo do Estado, dian-
te de uma fila de espera 
de 23.890 pessoas, em 
Goiânia, está assumindo 
parte da responsabilida-
de para garantir o atendi-
mento aos cidadãos.

O investimento global 
no programa é de R$ 100 

milhões. A estimativa é 
de realização de 11.630 
exames especializados/
mês, 5.236 consultas/
mês e 925 cirurgias/mês 
em oftalmologia, urolo-
gia, neurologia, derma-
tologia, cirurgia geral, 
angiologia, entre outras 
especialidades. A pre-
visão da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES) 
é de que o Programa 3º 
Turno tenha duração de 
oito meses, com planeja-
mento para realizar 142 
mil atendimentos até 31 
dezembro deste ano.

Na noite 
da última 
segunda-feira, 
dez pacientes 
passaram por 
cirurgia e outros 
80 por consultas 
e exames

ELEIÇÃO

PT reafirma candidatura 
de Lula para presidente 
da República
O Diretório Nacional do PT 
se reuniu na segunda-feira 
(23), em Curitiba (PR), para 
definir as próximas ações 
do partido. Em nota, reite-
rou a inocência do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e o registro oficial da 
candidatura dele em 15 de 
agosto. Antes, o PT indicará, 
em 28 de julho, o nome de 
Lula como o candidato da 

legenda para as eleições 
presidenciais de outubro.

O ex-presidente está 
detido, na Superinten-
dência da Polícia Fede-
ral de Curitiba, desde o 
último dia 7. Ele foi con-
denado a 12 anos e um 
mês por corrupção e la-
vagem de dinheiro.

De acordo com o PT, 
mesmo preso, Lula será 

candidato. O partido pre-
tende conclamar várias 
frentes em defesa da can-
didatura do ex-presiden-
te. Paralelamente, serão 
lançadas ações nas re-
des sociais e nas ruas. 
Também serão mantidos 
o acampamento e a vi-
gília, na capital parana-
ense, denominados Lula 
Livre em Curitiba.
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Parte 1: antes de começar a declaração
A) Saiba se você precisa declarar o Imposto de Renda
O primeiro ponto é saber se você realmente precisa fazer a declaração 
do Imposto de Renda. O que define a obrigatoriedade da declaração é 
a renda obtida em 2017. Precisam declarar imposto de renda pessoas 
que se encaixam em, no mínimo, uma dessas situações: receberam 
acima de R$ 28.559,70 em rendimentos tributáveis (que ainda não 
tiveram impostos pagos); R$ 40 mil em rendimentos não tributáveis 
ou descontados na fonte; R$ 142.798,50 de lucro em atividade rural 
ou que tenham propriedades de bens e direitos acima de R$ 300 mil.
B) Junte os documentos necessários
Caso você tenha que declarar Imposto de Renda, é importante reunir 
os documentos necessários para fazer a declaração. Apesar de nenhum 
comprovante ser anexado no programa do IRPF, é bom ter os seguintes 
documentos em mãos (ou pelo menos cópias):
- Número do CPF de dependentes, número do CPF e CNPJ de fon-
tes pagadoras (de preferência com as notas fiscais ou documentos 
comprobatórios), comprovante anual de rendimentos das fontes pa-
gadoras (no caso de salários ou serviços prestados), comprovante de 
gastos dedutíveis no Imposto de Renda (como os de educação, saúde 
ou gastos com previdência).
Dependendo dos pagamentos, rendimentos, bens e doações que 
você fez, também é importante ter documentos comprobatórios. 
“O ideal é que os documentos sejam guardados para conferência no 
período de cinco anos”, afirma o supervisor nacional do Imposto de 
Renda, Joaquim Adir Figueiredo.
É importante ter o número do recibo da declaração passada do IRPF. 
Adir afirma que preencher o campo relativo ao número da declaração 
passada ajuda a combater fraudes.
C) Faça download do programa do IRPF 2018
O download do programa do IRPF 2018 pode ser feito diretamente no site da 
Receita Federal (www.idg.receita.fazenda.gov.br/interface/cidadao/irpf/2018/
download). Na página, você escolhe se baixa o programa para computador 
ou o aplicativo para dispositivos móveis (Android ou iOS).

Parte 2: fazendo a declaração
A) Preencha os dados básicos
Após fazer o download do programa do IRPF, você está pronto para co-
meçar a sua declaração. Logo na tela inicial, o programa vai pedir para 
você colocar nome e CPF. Preencha e aperte “OK”. O registro da sua 
declaração ficará salvo no computador. Caso você queira continuar o 
preenchimento em outra oportunidade, só vai precisar clicar em “abrir 
declarações recentes”.
Ainda há a possibilidade de você importar os dados do IRPF 2017 ou a 
declaração pré-preenchida. Nesses casos, você já deve ter o arquivo (ex-
portado do IRPF 2017 ou de outro programa) para preenchimento da 
declaração em seu computador. Se você importou a declaração de anos 
anteriores, os dados de identificação serão importados automaticamen-
te. Nesse caso, é só conferir se está tudo certo.
Caso você não tenha importado a sua declaração, o primeiro item a ser 
preenchido é o de identificação do contribuinte (no programa está como 
“Ident. Do Contribuinte”). De início, você deve escolher se vai fazer a de-
claração de ajuste anual original ou a retificadora.
Caso você tenha declarado Imposto de Renda em 2017, o programa vai 
pedir o número do recibo da última declaração. Contribuintes que não 
declararam Imposto de Renda em 2017 podem deixar o campo em bran-
co. Além de dados básicos, como CPF, número do Título Eleitoral e ende-
reço, o contribuinte deve escolher a sua ocupação principal. As opções de 
preenchimento já estão pré-escolhidas no programa.
B) Dependentes e alimentandos
Depois de preencher os dados básicos, você deve colocar os dados de 
dependentes e alimentandos na declaração. Para incluir dependentes ou 
alimentandos, é só escolher a aba (“dependentes” ou “alimentandos”), 
clicar em “novo” e preencher os dados. Na hora de declarar o dependente 
ou alimentando, é preciso preencher o nome, CPF (para quem tem mais 
de 8 anos) e data de nascimento.
Podem ser declarados como dependentes companheiro com quem o 
contribuinte tenha filho ou conviva há mais de cinco anos, cônjuge, filho 
ou enteado de até 21 anos (se o filho estiver estudando em escola técnica 
ou universidade, o limite é de 24 anos), pais, avós ou bisavós que não 
paguem imposto ou menor de até 21 anos de quem a pessoa seja tutora.

Podem ser declarados alimentandos todas as pessoas para as quais o 
contribuinte pague pensão por meio de decisão judicial ou acordo feito 
por meio de escritura pública. A mesma pessoa não pode ser declarada 
como dependente e alimentanda. Para cada dependente, você terá des-
conto de R$ 2.275,08, além dos gastos dedutíveis com ele.
Tanto os gastos médicos e com educação como as despesas com pensão 
judicial são declaradas na aba “pagamentos efetuados” (que você verá 
mais para frente).
C) Hora de declarar os rendimentos
Uma das partes da declaração de Imposto de Renda em que é preciso ter 
mais atenção é a relativa aos rendimentos recebidos. Deixar de declarar 
rendimentos (mesmo que não tributáveis) pode fazer o contribuinte cair 
na malha fina. No programa da Declaração do Imposto de Renda, os ren-
dimentos são divididos em “tributáveis recebidos de pessoa jurídica”, “tri-
butáveis recebidos de pessoa física/exterior”, “isentos e não tributáveis”, 
“tributáveis de PJ” e “recebidos acumuladamente”. Ter o comprovante 
anual de rendimentos é necessário para você colocar os valores corretos.
O primeiro campo que você vai preencher é o de rendimentos “tributá-
veis recebidos de pessoa jurídica”. É nessa aba que deve ser declarado o 
ganho com salários, décimo terceiro salário e pagamentos como contri-
buição previdenciária e imposto retido da fonte. Ganhos com prestação 
de serviço de pessoas físicas para pessoas jurídicas também devem ser 
declarados nesse campo. Você deve colocar o CNPJ da fonte pagadora e 
deve declarar, se for o caso, os rendimentos recebidos por dependentes.
O segundo campo é o de “valores recebidos de pessoas físicas ou do ex-
terior”. Nesse campo há duas abas. Na primeira, você deve declarar os 
ganhos com serviços prestados a pessoas físicas (seja de prestação de 
serviços ou honorários). É preciso informar o CPF do pagador para preen-
cher os dados. Na segunda aba desse campo, há o espaço para preencher 
ganhos com aluguéis, “outros” e recebidos do exterior.
Também devem ser declarados gastos com Previdência oficial, depen-
dentes, pensão alimentícia e gastos com livro caixa e pagamentos feitos 
com Carnê-Leão (que também podem ser importados). Declarar esses 
gastos pode ajudá-lo a deduzir valores do IRPF.
O terceiro item a declarar são os “rendimentos isentos e não tributáveis”. 
Ganhos com bolsas de estudos, com alguns tipos de investimentos, res-
tituição do Imposto de Renda e outras fontes devem ser preenchidos. 
Ao todo, o programa do IRPF apresenta 26 opções (incluindo outros) de 
ganhos dessa natureza. Tudo que está nesse campo é livre de impostos.
Para terminar esta parte, o contribuinte tem que declarar os “rendimen-
tos sujeitos à tributação exclusiva” (que inclui participação nos lucros, 
rendimentos de aplicações financeiras e juros sobre capital próprio) e 
“rendimentos recebidos acumuladamente” (relativos a outros anos, mas 
recebidos no último ano-calendário). Caso o imposto de renda não tenha 
sido descontado na fonte, o ajuste de pagamentos dessas naturezas terá 
de ser feito na declaração anual. 
Outros ganhos não estão incluídos na aba “ficha de declaração”. Se o 
contribuinte teve ganhos com atividade rural acima de R$ 142.798,50, ele 
deve preencher a aba “receitas e despesas anuais”. Caso os dados já es-
tejam registrados em livro caixa, é possível fazer a importação de dados. 
Após preencher as receitas e despesas, deve-se escolher se a tributação 
será feita pelo limite de 20% ou pelo resultado. Vale lembrar que bens 
(imóveis, rebanho e maquinário) também devem ser declarados.
Também não estão incluídos na aba “ficha de declaração” os ganhos com 
bens imóveis, bens móveis, moeda estrangeira e ganhos em operações 
comuns/day trade (como ações, ouro e fundos de investimento imobiliá-
rio). Todos esses dados, com exceção dos relativos às operações comuns, 
podem ser importados de outros programas da Receita Federal.
D) Declare os pagamentos efetuados
Depois de declarar os rendimentos, é hora de declarar os pagamen-
tos com o imposto de renda. Dependendo dos tipos de pagamentos 
declarados, é possível deduzir ou até descontar valores devidos ao 
final da declaração.
O primeiro campo a ser preenchido é o de “imposto pago/retido”. 
Para evitar a bitributação (o pagamento duplicado de impostos), 
é preciso informar pagamentos de impostos complementares pa-
gos por meio de Documento de Arrecadação de Receitas Federais 
(Darf) e impostos pagos no exterior. Os outros itens do campo 
(“Imposto de Renda retido na fonte” e “pagamentos com Carnê-
-Leão”) são preenchidos de acordo com as informações colocadas 
da declaração de rendimentos recebidos de pessoa jurídica (no 

caso do imposto na fonte) ou rendimentos recebidos de pessoa 
física ou exterior (no caso do Carnê-Leão).
O campo seguinte é o de pagamentos efetuados. É nesse campo 
que você deve colocar as despesas dedutíveis no Imposto de Ren-
da (como gastos com educação, saúde, previdência complementar e 
pensão alimentícia). Outros gastos não dedutíveis (como pagamento 
de aluguéis) também estão nesse campo. Apesar de não dedutíveis, 
recomenda-se colocar o máximo possível de pagamentos realizados. 
Quanto mais informações forem declaradas, menores as chances de 
o contribuinte cair na malha fina.
Para declarar os pagamentos realizados, é preciso escolher o código 
do pagamento, se a despesa foi realizada com titular, dependentes ou 
alimentandos, o CNPJ ou CPF de quem recebeu o pagamento, o nome 
da empresa ou pessoa que recebeu, o valor pago e, se for o caso, o 
valor da parcela não dedutível.
Quem realizou doações deve declará-las nos campos “doações efe-
tuadas” e “doações a partidos políticos e candidatos”. Assim como 
no caso de pagamentos, apenas alguns tipos de doações podem ser 
deduzidos do imposto de renda.
De acordo com a Receita Federal, podem ser deduzidos até 6% do 
imposto devido com doações para as seguintes áreas: incentivo à 
cultura, incentivo à atividade audiovisual, incentivo ao desporto e 
doações - Estatuto do Idoso. Outras doações devem ser declaradas, 
mas não garantem dedução no imposto devido.
E) Bens, direitos, dívidas e ônus
Antes de checar se está tudo certo e entregar a declaração, ainda é preci-
so preencher os campos que falam a respeito de “bens e direitos” e “dívi-
das e ônus”. Eles não vão modificar o valor devido do Imposto de Renda, 
mas devem ser declarados para evitar que a pessoa caia na malha fina.
Devem ser declarados imóveis, veículos, embarcações e aeronaves, 
bens móveis com valor maior do que R$ 5 mil (como joias), saldos 
de conta-corrente, poupança e demais aplicações financeiras que 
tenham mais de R$ 140 e conjunto de ações, cotas ou quinhão de 
capital de uma mesma empresa e ouro (usado como ativo financeiro) 
cujo valor seja igual ou superior a R$ 1 mil.
Para declarar, você deve escolher o tipo de bem (há uma lista pré-definida 
pela Receita Federal), o país em que o bem se encontra, descrevê-lo e colocar 
a situação dele em 31/12/2016 e em 31/12/2017. Caso o bem tenha sido adqui-
rido durante o ano de 2017, o valor do campo referente a 2016 deve ser 0,00.
Quaisquer tipos de dívidas a partir de R$ 5 mil devem ser preenchidos no 
campo “dívidas e ônus reais”. Para preencher o campo, você deve discri-
minar o tipo de dívida, a natureza do credor e os valores.
Um detalhe importante: financiamentos de imóveis não devem en-
trar no campo “dívidas e ônus reais”. Eles devem ser descritos no item 
“situação” do campo “bens e direitos”.

Parte 3: entregando a declaração
Depois dos preenchimentos, finalmente chegou o momento de en-
tregar a declaração de imposto de renda. A primeira ação que você 
deve fazer é entrar no campo “pendências” e verificar se já alguma 
informação incompleta na declaração. Caso haja algum erro (sinali-
zado por um triângulo vermelho), ele tem que ser corrigido para que 
a declaração seja entregue. Caso tenha algum aviso (sinalizado por 
um triângulo amarelo), a declaração pode ser entregue. No entanto, 
é desejado que o campo pendências fique sem avisos.
Feito isso, é preciso escolher entre o tipo de declaração que você vai 
fazer: por Deduções Legais ou Desconto Simplificado. É aconselhável 
verificar os valores e escolher a que garanta um valor menor de paga-
mento (ou, se for o caso, um valor maior de restituição). Depois disso, 
só é preciso entregar a declaração clicando em “entregar a declara-
ção”. Neste ano, não é mais preciso usar o programa Receitanet para 
entregar a declaração. Tudo pode ser feito pelo programa do IRPF.
Caso haja imposto devido, o contribuinte pode fazer a impressão dos 
boletos de pagamento no próprio programa de Imposto de Renda. 
É possível fazer o parcelamento em até oito vezes. Porém, serão co-
brados juros da Taxa Selic + 1% ao mês. Caso você tenha valores de 
restituição a receber, basta informar a conta corrente para o depósito.
Também é possível imprimir a Declaração do Imposto de Renda e ou-
tros documentos (como Darf, Informes de Rendimentos e Planos de 
Saúde) utilizados para fazer a declaração. O prazo final para percorrer 
a “maratona” do Imposto de Renda é 30 de abril.

saiba mais

IMPOSTO DE RENDA

Saiba o passo a passo para entregar 
a declaração do Imposto de Renda

A seis dias do prazo, 
12,4 milhões de de-
clarações do Impos-

to de Renda Pessoa Física 

2018 ainda não foram en-
tregues à Receita Federal.

A estimativa é que sejam 
enviadas 28,8 milhões de 

declarações até 30 de abril. 
Confira um passo a passo a 
fim de esclarecer as dúvidas 
sobre como preencher e en-

viar a declaração do IRPF, 
bem como os documentos 
necessários. Siga as informa-
ções e não perca o prazo.

O contribuinte tem até o dia 
30 de abril para enviar sua 
declaração à Receita Federal
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MÚSICA

Goyaz Festival 2018 começa na quinta-feira

Um dos maiores even-
tos de música ins-
trumental do país, o 

Goyaz Festival 2018 come-
ça nesta quinta-feira (26). 
E quem abre a temporada 
de espetáculos é a Orques-
tra Filarmônica de Goiás, 
sob regência do maestro 
britânico Neil Thomson. 
Com um repertório cine-
matográfico, o concerto 
terá início às 20h30.

No repertório, finas com-
posições como Protofonia, 
de Carlos Gomes; Suíte, de 
Grier; Farandole, de Bizet; 
Cavalaria Ligeira, de Suppé; 
e Finlândia, de Sibelius. 
Para fechar a apresentação 
com chave de ouro e ele-
var a energia do público, 
a Orquestra fez seleções 
especiais de músicas do 
filme Chicago compostas 
por Ebb e Kander.

A entrada do evento é 
gratuita, mas os ingressos 
são limitados para 700 
pessoas por show. Para ga-

rantir um lugar nos espetá-
culos, de quinta a sábado, 
será distribuída a pulseira 
correspondente ao dia do 
show. Cada pessoa pode 
retirar até quatro pulseiras 
por CPF na bilheteria do 
Teatro Goiânia, a partir das 
10h. Quem não conseguir 
adquirir a pulseira, poderá 
acompanhar a transmis-
são ao vivo do festival no 
lounge montado na Vila 
Cultural, atrás do teatro.

Um caleidoscópio 
de sons

Nesta 8ª edição, o Goyaz 
Festival terá um mix de sons 
regionais, nacionais e inter-
nacionais, que vão do Jazz 
à World Music. O composi-
tor e multi-instrumentista 
Hermeto Pascoal é uma das 
grandes atrações. Conside-
rado “um mago” na música 
mundial pelos seus múlti-
plos talentos, o musicista 
vem à capital em turnê 

especial para apresentar 
o novo álbum duplo “No 
Mundo dos Sons”. Hermeto 
Pascal & Grupo se apre-
senta na sexta-feira (27), a 
partir das 22h30.

Ainda na sexta-feira de 
festival, outra grande atra-
ção é David Feldman, um 
dos maiores pianistas brasi-
leiros de Jazz da atualidade. 
O músico vem muito bem 
acompanhado com Kiko 
Freitas, na bateria, e Jorge 
Helder (parceiro de Chico 
Buarque) no baixo acústico. 
David Feldman Trio fará um 
belo show com repertório 
autoral e de grandes no-
mes da música brasileira 

e sobe ao placo do Teatro 
Goiânia a partir das 21h.

Entre as atrações regio-
nais do festival está Marcelo 
Maia, reconhecido pela mú-
sica popular instrumental 
brasileira. O artista criou um 
projeto junto com a Banda 
do Pençanha, que é com-
posta por músicos jovens 
do curso técnico de Música 
do IFG. O repertório conta 
com músicas autorais to-
cadas por instrumentos de 
orquestra erudita. Esta atra-
ção abre o festival na sexta-
-feira, a partir das 20h.

Já no sábado (28), quem 
promete agitar o festival é 
a banda Funqquestra com 

uma apresentação inusita-
da que une a música ins-
trumental a ritmos popula-
res. É a diversão do funk, o 
improviso do jazz e a origi-
nalidade brasileira de uma 
orquestra que dá o tom des-
te coletivo musical. Fãs da 
mistura e troca de experi-
ências ainda terão uma sur-
presa nesta apresentação. A 
banda recebe no Goyaz Fes-
tival a participação especial 
do Coró de Pau, coletivo 
goiano que há mais de 15 
anos promove a percussão 
tradicional e cultura popu-
lar gratuitamente na cidade. 
Juntos, farão uma festa no 
final do show com requin-
tes de carnaval e riqueza da 
percussão brasileira. O gru-
po se apresentará no sába-
do, a partir das 22h30.

Quem também promete 
surpreender no sábado é 
o jovem cearense Michael 
Pipoquinha, o mais novo 
fenômeno baixista da atu-
alidade dentro e fora do 
Brasil. Em Goiânia, o artista 
traz um show especial ao 
lado de outro grande ins-
trumentista, Arismar do Es-
pírito Santo. A apresentação 
acontece a partir das 21h.

O evento vai trazer ainda 
para o palco do teatro Goiâ-
nia o músico goiano Bruno 
Rejan. Contrabaixista, arran-
jador e compositor, Bruno 
Rejan é reconhecido pela 
sua versatilidade musical. 
Já trabalhou com artistas 
renomados como Renato 
Teixeira, João Bosco, Le-
nine, Levy Andrade, entre 
outros. Recentemente lan-
çou seu primeiro álbum 
de carreira que leva seu 
nome no título. No Goyaz 
Festival, Bruno se apre-
senta no sábado, às 20h.

Sons regionais, nacionais e 
internacionais agitam o tradicional 
evento de música instrumental

NEGOCIAÇÃO

Oportunidade de negociar débitos da 
Saneago com descontos termina dia 30
O programa Sanear 2018, 
voltado para clientes da 
Saneago que possuem 
débito com a companhia, 
entra na sua última sema-
na. A oportunidade de ne-

gociar as contas de água e 
esgoto vencidos até julho 
de 2017, com descontos 
que podem chegar a até 
98% em juros e multa, ter-
mina no próximo dia 30.

Os interessados po-
dem procurar as agências 
de atendimento presen-
cial da empresa nas uni-
dades do Vapt Vupt.

Até o momento, 6.269 

clientes negociaram 
as suas dívidas, totali-
zando um valor de R$ 
5.105.691,51.

Além do pagamento à 
vista, há ainda a opção do 

parcelamento dos débitos 
em até 60 meses com des-
contos que variam de 50 
a 70% em juros e multas, 
mediante o pagamento de 
10% do valor como entra-

da. O valor de entrada não 
seja inferior a R$ 100,00 
(categoria particular) e 
R$ 500,00 (categoria pú-
blica). A correção por ju-
ros é de 1% ao mês.

Gabriel Quintão

ALARMES E 
SEGURANÇA

FARÓIS, LANTERNA 
E  ILUMINAÇÃO

Av. Goiás, Nº 5373 - Qd. 67 - Lt. 24
Setor Urias Magalhães - Goiânia-GO

Confira a 
programação 
completa:
26/04 (quinta-feira)
20h30 - Abertura da Orquestra 
Filarmônica de Goiás
27/04 (sexta-feira)
20h – Marcelo Maia e Banda do 
Peçanha
21h – David Feldman Trio
22h30 – Hermeto Pascoal & 
Grupo
28/04 (sábado)
20h – Bruno Rejan
21h – Michael Pipoquinha com 
participação especial de Arismar 
do Espírito Santo
22h30 – Funqquestra
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Mera retenção da CTPS 
não configura danos 
morais
A Segunda Turma do Tribunal Regional 
do Trabalho de Goiás julgou procedente 
recurso ordinário de uma empresa para 
excluir a condenação por danos morais 
em decorrência de retenção da carteira 
de trabalho. A ação que deu origem 
ao recurso foi proposta na Justiça do 
Trabalho em Catalão por um empregado 
que, após sua demissão, teve sua CTPS 
retida por 41 dias, ao final do término do 

contrato de trabalho pela empresa. Ele 
alegava ter sofrido danos morais pela 
retenção. O  desembargador Geraldo 
Nascimento observou que a mera 
retenção da CTPS não atinge, por si só, a 
esfera moral do autor da ação.

Ministro do STJ recebe 
Colar do Mérito 
Judiciário
O ministro Luis Felipe Salomão, do 
Superior Tribunal de Justiça, recebeu o 
Colar do Mérito Judiciário, homenagem 

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

do Tribunal de Justiça de São Paulo 
em reconhecimento às contribuições 
do magistrado ao Poder Judiciário 
brasileiro. A honraria (a maior dentre as 
condecorações do tribunal) foi entregue 
ao ministro pelo desembargador Manoel 
de Queiroz Pereira Calças, presidente do 
TJSP, durante sessão solene no Palácio da 
Justiça, em São Paulo. 

Semana Nacional 
da Conciliação 
Trabalhista
A Justiça do Trabalho realiza, de 21 a 25 de 
maio, a quarta edição da Semana Nacional 
da Conciliação Trabalhista, ação conjunta 
do Tribunal Superior do Trabalho e dos 24 
Tribunais Regionais do Trabalho visando 
à solução do maior número possível 
de processos por meio de acordos. A 
abertura oficial será no TRT da 5ª Região, 
em Salvador (BA), em 21 de maio, e o 
encerramento será em Florianópolis (SC), 
no TRT da 12ª Região, no dia 25.

Concurso para o TJ/SC
Um novo concurso público foi aberto 
pelo Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina. De acordo com o edital de 
abertura, divulgado pela Fundação 
Getúlio Vargas, são oferecidas 26 vagas, 
sendo 17 de nível médio e nove para 
nível superior. Os salários variam de R$ 

3.576,54 a R$ 6.156,63, para 35 horas de 
trabalho semanal. As inscrições podem 
ser feitas até 5 de junho, pelo site 
fgvprojetos.fgv.br. 

Projeto visa combate 
à violência em escolas 
públicas municipais
Foi aprovado projeto de lei de iniciativa 
do vereador Jorge Kajuru (PRP)  
estabelecendo diretrizes para uma 
política de combate à violência nas escolas 
da rede pública municipal de ensino. A 
matéria ainda depende de sanção do 
Executivo para se tornar lei. As escolas 
deverão notificar qualquer ocorrência ao 
órgão municipal competente e adotar 
providências cabíveis para redução da 
sensação de impunidade. 

Prazos suspensos em 
Vara de Aparecida de 
Goiânia 
O presidente do Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás, Gilberto Marques 
Filho, decretou a suspensão do 
atendimento ao público e dos 
prazos processuais, apenas dos 
autos físicos, para digitalização do 
acervo judicial, no período de 23 de 
abril a 22 de maio de 2018, na Vara 
da Fazenda Pública Estadual da 
comarca de Aparecida de Goiânia.

sasasa

Otimização de vagas depende da criação 
das 16 Centrais de Regulação em Goiás
O prefeito de Goiânia, Iris 
Rezende, afirmou nesta se-
mana, que a criação de 16 
Centrais de Regulação em 
Goiás é fundamental para 
otimizar o fluxo de enca-
minhamentos de vagas e 
diminuir a espera por lei-
tos de internação no Es-
tado. Atualmente, além da 
capital, apenas Anápolis, 
Aparecida de Goiânia e Rio 
Verde contam com siste-
mas regulatórios.

Segundo o prefeito, a 
ausência dessas estruturas 
em outras cidades preju-
dica a gestão da Central 
de Regulação de Vagas de 
Goiânia. “Apesar de termos 
uma população de 1,4 
milhão de pessoas, estão 
cadastradas 4,2 milhões 
em nosso sistema. Ao lon-

go dos anos, a capital foi 
ficando praticamente so-
zinha no atendimento de 
Saúde de todo o estado 
de Goiás. Essas deman-
das, entretanto, não es-
tariam sobrecarregando 
Goiânia se as 16 Centrais 
de Regulação tivessem 
sido instaladas”, disse. 

Diante desse contexto, 
explicou Iris Rezende, a 
Prefeitura de Goiânia de-
cidiu implantar medidas 
para reorganizar a Central 
de Regulação de Vagas de 
Goiânia. Entre as mudan-
ças, o prefeito citou a im-
plantação do novo Siste-
ma Integrado de Gestão da 
Saúde Pública, estrutura 
tecnológica que garantiu 
o fim da fila do chequi-
nho para a autorização de 

procedimentos médicos 
de baixa e média comple-
xidade. “Tudo está sendo 
automatizado e reorgani-
zado na área da Saúde. O 

novo sistema identifica o 
município de origem do 
paciente e autoriza os pro-
cedimentos. Além disso, as 
pessoas serão atendidas e 

o que foi gasto será debi-
tado na cota dos municí-
pios. Por isso, espero que 
cada autoridade corres-
ponda a sua obrigação”, 
completou o prefeito.

Outra medida anuncia-
da pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS) para 
otimizar o fluxo de enca-
minhamento de vagas está 
a conclusão nos próximos 
20 dias de uma auditoria 
e redimensionamento dos 
leitos de Unidades de Te-
rapia Intensiva em Goiânia. 
O trabalho, realizado em 
conjunto com o Governo 
Federal, vai potencializar a 
ocupação dos leitos e atu-
alizar o Cadastro Nacional 
de Estabelecimentos de 
Saúde (CNES).

Todas as mudanças 

implantadas na SMS, de 
acordo com o prefeito, já 
apresentam resultados. 
As internações em UTIs 
no período de janeiro a 
dezembro de 2017, por 
exemplo, chegaram a 
13.696, contra 12.556 do 
mesmo período de 2016. O 
incremento foi de 1,1 mil 
internações, 9% a mais do 
que o ano anterior. “A atual 
administração está pro-
vocando uma verdadeira 
revolução na Saúde. Além 
de reformar inúmeras 
unidades de saúde e en-
tregar outras totalmente 
equipadas, estamos todos 
debruçados sobre projetos 
importantes que vão ga-
rantir assistência médica 
com qualidade para todos”, 
finalizou o prefeito. 
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  Isabella Perillo e Nájla Rassi 
homenagearão a artista plástica e designer 
de comunicação e moda Fabiana Queiroga 
durante o Shop by Safra 91. A ideia é 
escolher um grande nome do cenário 
artístico a cada edição. O evento acontece de 
4 a 6 de maio na Casa Cor Goiás.

  Leonora Rocha Lima Nogueira participará 

da segunda edição do Evento Gift realizada 
em Goiânia. Organizado pelas empresárias 
Bruna Cardoso e Adriana Coselli nesta quinta, 
dia 26, o evento reúne 30 marcas, entre elas, 
a da editora de perfumes. O mercado será 
hospedado na Época Decorações. 

  O Billboard Music Awards confirmou 
hoje as primeiras performances da edição 

2018 da premiação, que acontece no dia 20 
de maio. Camila Cabello, Dua Lipa e Shawn 
Mendes estão garantidos

  Kayky Brito fica nu para projeto 
artístico sobre a pele, o ator aparece nu, 
mas tampando as partes íntimas com a 
mão em projeto artístico para mostrar 
todo o tipo de pele.

PALESTRA
O Magistrado Paulo César das 

Neves, titular da 5ª Vara Cível e 
Arbitragem de Goiânia, ministra 

palestra sobre Mediação e 
Conciliação na próxima quarta-

feira, 25 de abril, na sede da 
Associação das Empresas do 

Mercado Imobiliário de Goiás 
(Ademi-GO), para os associados 

da entidade. A palestra terá ainda 
um debatedor, o advogado Luiz 

Cláudio Duarte, diretor da Medialle 
Câmara de Mediação e Conciliação.

ENTREGA
O diretor da Opus, Dener Justino, 

recebe clientes para entrega do 
Opus Urbano nesta quinta-feira, 

26 de abril. O evento, que terá 
como atração o grupo Yas & The 

High Groove e buffet assinado 
pelo Piquiras, reflete o conceito de 
modernidade do empreendimento. 
O Opus Urbano traz apartamentos 

com até 182 m² com alto padrão 
de qualidade, design e tecnologia.

DERMATOLOGIA
Na próxima quinta-feira (26 de 

abril), o dermatologista e cirurgião 
dermatológico goiano Rogério 

Ranulfo embarca para Belo 
Horizonte para ministrar cursos 

sobre atualização em estrias e 
tratamento com tecnologias de 

cicatrizes hipertróficas e queloides 
no 30º Congresso Brasileiro 
de Cirurgia Dermatológica, 

que ocorre na capital mineira 
do dia 27 a 30 de abril (sexta-

feira a domingo). Durante o 
evento, o médico também irá 
coordenar um simpósio sobre 

rejuvenescimento genital. 

FEIRA DE LIVROS
O Shopping Cerrado, em parceria 

com a empresa Ponto Cultural, 
está promovendo a Book Lovers 
Kids, feira de livros com mais de 

três mil títulos infantis e infanto-
juvenis. O evento segue até 12 de 

maio, de segunda a sábado, das 
10 às 22 horas, e aos domingos, 
das 14 às 20 horas, na praça de 
eventos, que fica no térreo do 

centro de compras.
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Inauguração -  Uma das empresárias Azul Viagens, Cristiane Resende Pacheco 
recebeu Maruyá Rochael, Thiago Resende, Barbara Faria e Claudio Pacheco Filho. 

Azul viagens - O casal o advogado Gustavo de Carvalho e 
uma das empresárias da Azul Viagens, Paula Rocha Carvalho 
com a turismóloga Lorena Romão, na loja Azul Viagens. 

Amigos - O empresário da Azul Viagens Flamboyant Marcílio 
Velasco, reencontrou os amigos Fran Tavares, John William e 
Marcello Martins no evento no Flamboyant Shopping. 

Presença - A gerente comercial Izabella Lessa e o diretor 
nacional da Azul Viagens Marcelo Bento vieram para a 
inauguração da 2ª unidade da Azul Viagens com novo layout.
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SUSTENTABILIDADE

Latino-americanos renovam compromisso 
pelo desenvolvimento sustentável

Países da América 
Latina e do Caribe 
firmaram novo com-

promisso para promover o 
desenvolvimento sustentá-
vel na região e identificaram 
o combate à pobreza, em 
especial à pobreza extrema, 
como o maior desafio.

O compromisso está no 
documento final da 2ª Reu-
nião do Fórum dos Países 
da América Latina e Caribe 
sobre Desenvolvimento 
Sustentável, que terminou 
sexta-feira (20), no Chile.

Articulado pela Comis-
são Econômica para a re-
gião (Cepal), o evento reuniu 
representantes de governos, 
empresas e organizações da 
sociedade civil para discutir 
a Agenda 2030, conjunto de 
metas elaborado em 2015 a 
partir dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização das 
Nações Unidas (ONU) para 
promover maior inclusão 
social nos continentes.

A Agenda 2030 traba-
lha com 17 objetivos, entre 
os quais, erradicação da 
pobreza; fome zero e agri-
cultura sustentável; saúde 
e bem-estar; educação de 
qualidade; igualdade de gê-

nero; água potável e sane-
amento; energia acessível 
e limpa; trabalho decente 
e crescimento econômico e 
indústria, inovação e infra-
estrutura, consumo e produ-
ção responsáveis e redução 
das desigualdades.

Pobreza e 
desigualdades

“Considerando as difi-
culdades da região para al-
cançar o desenvolvimento 
sustentável, em particular, 
a pobreza, as desigualda-
des, a elevada dívida global 
e a redução dos níveis de 
cooperação internacional, 
destacamos a necessidade 
de acelerar tanto o ritmo 
de implementação quanto 
o de conscientização sobre 
os ODS em todos os níveis”, 
destaca o documento.

Segundo estudo da Ce-
pal divulgado no evento, 
no ano passado, ainda ha-
via 187 milhões de pesso-
as em situação de pobreza, 
sendo 62 milhões em po-
breza extrema.

Mesmo nos países de 
renda mais elevada, a desi-
gualdade segue como um 
fenômeno recorrente na re-

gião. As melhoras ocorridas 
na economia mundial não 
teriam chegado a todos os 
setores. De acordo com o 
estudo, a superação desse 
quadro estaria na majora-
ção de investimentos em 
políticas sociais e na am-
pliação das oportunidades.

Outra temática consi-
derada importante para o 
cumprimento da Agenda 
2030 é a igualdade de gê-
nero e o empoderamento 
das mulheres. “Recomenda-
mos maior integração do 
enfoque de gênero nas polí-
ticas e estratégias nacionais 
de desenvolvimento sus-
tentável”, sugere o relatório 
final do encontro.

Recursos naturais
Ainda conforme as con-

clusões do evento, o cresci-
mento e a oferta de serviços 
públicos, como saneamento 
e energia, devem estar com-
binados com a preservação 
do meio ambiente. “Reco-
nhecemos a necessidade 
de promover uma mudança 
estrutural progressiva rumo 
a um desenvolvimento sus-
tentável para proteger os 
ecossistemas e a biodiver-
sidade, reduzir o desmata-
mento, combater a deser-
tificação e degradação das 
terras e fomentar estratégia 
de usos sustentáveis dos re-
cursos naturais.”

Nesse âmbito, o docu-

mento recomenda que se 
dediquem mais esforços à 
redução de riscos de desas-
tre mais amplo e inclusivo. A 
preocupação primordial das 
medidas deve estar nas pes-
soas, assegurando políticas 
públicas claras para mitigar 
esses riscos e recursos dis-
poníveis para essas ações 
de prevenção e reconstru-
ção de áreas e estruturas 
danificadas.

Cooperação 
internacional

O texto defende um 
olhar mais atento das Na-
ções Unidas aos países 
de renda média, perfil da 

América Latina e do Caribe, 
sede de 73% da população 
mundial. As deficiências dos 
países da região devem ser 
examinadas nas instâncias 
da ONU e ser objeto das as-
sembleias da organização, 
acrescenta o estudo.

No âmbito da coopera-
ção internacional, perma-
necem dificuldades prove-
nientes das restrições de 
acesso a condições econô-
micas adequadas pelos pa-
íses de renda média. Para 
alterar esse quadro, os go-
vernos chamam a atenção 
para a importância de re-
passes de países mais ricos 
a título de assistência para 
o desenvolvimento.

A Agenda 2030 trabalha com 17 
objetivos, entre os quais estão a 
erradicação da pobreza, fome zero e 
agricultura sustentável, saúde e bem-
estar, educação de qualidade e outros

APELO

Brasil e mais 5 países apelam pelo 
fim dos confrontos na Nicarágua
Os governos do Brasil, 
da Argentina, Colômbia, 
Chile, Paraguai e Peru di-
vulgaram nesta semana 
um documento em que 
apelaram para que todos 
os setores da sociedade 
da Nicarágua cessem os 
confrontos no país. Em 
nota, os seis países infor-
mam estar preocupados e 
lamentam a onda de vio-
lência nos protestos.

Nos últimos dias, ma-
nifestações violentas 

marcaram embates nas 
principais cidades da Ni-
carágua. Os números não 
oficiais indicam pelo me-
nos 25 mortos e mais de 
60 feridos. Há, ainda, de-
saparecidos.

Os protestos são uma 
reação à reforma da pre-
vidência promovida pelo 
governo de Daniel Ortega.

Em nota, o Itamaraty 
presta solidariedade às fa-
mílias das vítimas. “Os go-
vernos de Argentina, Brasil, 

Colômbia, Chile, Paraguai e 
Peru expressam sua pre-
ocupação e lamentam os 
atos de violência ocorri-
dos na Nicarágua nos úl-
timos dias, que causaram 
inúmeras mortes e feri-
dos”, diz o documento.

Em seguida, a nota in-
forma que: [Brasil e demais 
países] expressam, igual-
mente, suas condolências 
e solidariedade às vítimas 
da violência e a seus fami-
liares. Ao mesmo tempo, 

fazem apelo urgente a que 
todos os setores se abste-
nham do confronto e ces-
sem os atos de força. Em 
particular, instam as au-
toridades de segurança a 
exercer suas prerrogativas 
com a máxima prudência 
para evitar o uso excessivo 
da força e a escalada da 
crise, permitindo a criação 
de um clima que resta-
beleça a paz e o diálogo, 
essenciais para superar 
essa grave situação.”
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imóveis negócios empregos serviços publicidade
legalVeículos

carros

UNO WAY  1 .0 BRAN-
CO 2014 COMPLETO 
4 PORTAS ÚNICO 
DONO ACEITO TROCA 
E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro 
novo ou semi novo com 
parcelas que cabem no seu 
bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com 
parcelas a partir de 309,38 R$. 
Crédito Para Novo  25.732,39. 
Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 
20.138,40 R$. Entrada 529,00 + 
Parcelas de 327,60 R$. Ligue e 
agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora 
de Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio 
-  Ônix 2015   - Entrada + 
Prestação de 518,00. Consul-
tor de vendas : Marcos Vieira. 
WhatsApp : (062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 
2014 C/ AR+DH ÚNICO DONO 
ACEITO TROCAS E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GA-
RANTIA DE FÁBRICA ÚNICO 
DONO 2.0 FLEX WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 
AUTOMÁTICO PNEUS NOVOS 
ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi 
Novo 19.019,60 R$. Entrada 
: 499,58 + Parcelas de 309,38 
Mensais. Ligue e agende a 
sua visita ou faça uma simu-
lação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações 
: Tell/What : (062) 98550-9156. 
Consultora de Vendas: Ana 
Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + par-
celas 592,83 R$. Ligue e agen-
de sua visita & Realize seu 
sonho! Telefone ou WhatsApp 
: (062) 99259-4025 Consultora 
de Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 
2010 COMPLETA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 
PRATA 2008 CABINE 
DUPLA ACEITO TROCA E 
FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VER-
MELHO 2003 COM-
PLETO 2 PORTAS 1.0 
SOLEIL R$8.800,00 WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs
Credito para mo-
tos CG 160 Titan Ex 
11.188,00 R$. Entrada 
352,99 + parcelas de 
241,11 mensais. Não 
perca mais tempo e ad-
quira sua moto através 
do consórcio cical!! 
Mais informações: Tel/
Whatssap : ( 062 ) 
985509156. Consultora 
de vendas: Ana Paula 
Pimentel.

AUTO CENTRO HB E 
ACESS ÓRIOS, com au-
las teóricas e práticas. 
Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPI-
CAL VERDE PRÓXIMO 
AO  P O S TO  CO M -
B U S T I V E L P Q  I N D. 
J OAO  BRA   Z .  Ma i o re s 
i n fo r m a çõ e s  Fo n e : 
(6 2)  3 5 7 3 - 4 6 74 / 9 3 7 5 -
5 2 1 6 / 8 41 5 -  1 0 3 1

Credito para moto 
BIZ.  (062) 99259-4025. 

Biz 125 ES 0 KM Entrada + 
Parcelas de 218,41 R$ & Onix 
0 KM. Entrada + Parcelas de 
592,83. Consultora de Vendas: 
Cida Bueno WhatsApp : (062) 
98190-0363.

serviços

OFICINA DE TEATRO 
NEGRO Realização:CIA 
TEATRAL ZUMBI DOS PAL-
MARES - Professor: Paulo 
Vitória /setor Sul. Inscrições: 
(62) 9219-20 33 / (62) 8510 
7260 ou 3432-0001

PREFEITURA MUNICIPAL DE HEITORAI - GOIÁS
EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DO CONTRATO Nº 087/2018

Contrato de aquisição de um veículo automotor, caminhão 4 ci-
lindros, toco, ano 2018, conforme contrato de repasse OGU n. 
8510542017, Operação 1044365.10, Programa Fomento ao Setor 
Agropecuário, para o Município de Heitoraí-GO.  Modalidade: lici-
tação processo pregão presencial n° 002/2018, contratado: Max 
Comércio e Serviços de Caminhões Ltda CNPJ: 07.659.172/0001-10 
Vigência: Contados da assinatura, término 31/12/2018, Valor Total 
de R$ 227.800,00 (Duzentos e Vinte e Sete Mil e Oitocentos Reais).

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO 
DO CONTRATO  N. 094/2018

Aquisição de um Veículo Automotor, caminhão marca Iveco, 4 cilindros, 
toco, ano 2018, conforme contrato de repasse nº OGU n. 861781/2017, 
operação 1047.769-15 – Programa fomento ao setor Agropecuá-
rio, para o Município de Heitoraí-Go. Modalidade: licitação processo 
pregão presencial n° 002/2018, contratada a Empresa TECAR CAMI-
NHÕES E SERVIÇOS LTDA, inscrita no CNPJ sob o n. 02.058.744.0001-
92 Vigência contados da assinatura,  termino 31/12/2018, valor R$ 
225.000,00 (duzentos e vinte e cinco mil reais).

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO 
DO CONTRATO N. 095/2018

Aquisição de uma Carregadeira Frontal de Rodas (Pá Carregadeira) 
ano 2018, conforme contrato de repasse nº OGU n.847427, opera-
ção 1042.736-77 Programa fomento ao setor Agropecuário, para o 
Município de Heitoraí-Go. Modalidade: licitação processo pregão 
presencial n° 002/2018, contratada a Empresa TECAR CAMINHÕES 
E SERVIÇOS LTDA, inscrita no CNPJ sob o n. 02.058.744.0001-92 
Vigência contados da assinatura,  termino 31/12/2018 , valor R$ 
236.700,00 (duzentos e trinta  e seis mil e setecentos reais).
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DESIGUALDADE

Mais de 40% dos brasileiros até 14 
anos vivem em situação de pobreza

Mais de 40% de 
crianças e adoles-
centes de até 14 

anos vivem em situação 
domiciliar de pobreza no 
Brasil, o que representa 
17,3 milhões de jovens. Em 
relação àqueles em ex-
trema pobreza, o número 
chega a 5,8 milhões de jo-
vens, ou seja, 13,5%. O que 
caracteriza a população 
como pobres e extrema-
mente pobres é rendimen-
to mensal domiciliar per 
capita de até meio e até 
um quarto de salário míni-
mo, respectivamente.

Os dados são da publi-
cação “Cenário da Infân-
cia e da Adolescência no 
Brasil”, divulgados pela 
Fundação Abrinq. O estu-
do relaciona indicadores 
sociais aos Objetivos de 
Desenvolvimento Susten-
tável (ODS), da Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU), compromisso 

global para a promoção 
de metas de desenvolvi-
mento até 2030, do qual 
o Brasil é signatário jun-
to a outros 192 países.

“Algumas metas [dos 
ODS] certamente o Brasil 
não vai conseguir cumprir, 
a menos que invista mais 
em políticas públicas volta-
das para populações mais 
vulneráveis. Sem investi-
mento, fica muito difícil 
cumprir esse acordo”, ava-
liou Heloisa Oliveira, ad-
ministradora executiva da 
Fundação Abrinq. “Se não 
houver um investimento 
maciço em políticas sociais 
básicas voltadas à infância, 
ficamos muito distantes de 
cumprir o acordo.”

Um dos exemplos de 
metas difíceis de serem 
cumpridas está relacionada 
à educação, mais especifi-
camente ao acesso à cre-
che. “Você tem uma meta, 
que entra no Plano Nacio-

nal de Educação [PNE], de 
oferecer vagas para 50% 
da população de 0 a 3 anos 
[até 2024]. Se você não 
aumentar o investimento 
e a oferta de vagas em 
creches – hoje estamos 
com 27% de cobertura –, 
não chegaremos em 50% 
para atender o PNE. Essa 
é também uma meta dos 

Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável [da 
ONU]”, explica Heloisa.

Outra meta distante 
do cumprimento é sobre 
a erradicação do trabalho 
infantil. “O acordo [com a 
ONU] prevê que, até 2025, 
os países erradiquem todo 
tipo de trabalho escravo e 
trabalho infantil. Nós [Bra-
sil] ainda temos 2,5 mi-
lhões crianças em situação 
de trabalho. Se não houver 
investimento na erradica-
ção do trabalho infantil, 
essa meta certamente não 
vai ser alcançada”, avaliou.

Jovens vulneráveis
Segundo Heloisa, o re-

latório ressalta o quanto 
os jovens são vulneráveis 
à pobreza.  Ela compara 
que, enquanto as crianças 
e adolescentes represen-
tam cerca de 33% da po-
pulação brasileira, entre os 
mais pobres esse patamar 
é maior. “Se você fizer um 
recorte pela pobreza cru-
zado com a idade, você vai 
perceber que entre a popu-
lação mais pobre tem um 
contingente ainda maior 
de crianças e adolescentes 
[40,2%]. Esse é um ponto 
importante que ressalta o 
quanto as crianças são vul-
neráveis à pobreza”, diz.

A representante des-
taca ainda a importância 
de analisar os indicadores 
do ponto de vista regio-
nal, uma vez que a média 
nacional não reflete o que 
se passa nas regiões mais 
pobres. Em relação à ren-
da, o Nordeste e o Norte 
continuam apresentando 
os piores cenários, com 
60% e 54% das crianças, 

respectivamente, vivendo 
na condição de pobreza, 
enquanto a média nacio-
nal é de 40,2%.

“Quando olhamos para 
uma média nacional, ten-
demos a achar que a re-
alidade está um pouco 
melhor do que de fato ela 
está. O Brasil é um país 
muito grande, muito desi-
gual, então se você olhar 
os dados regionais, vai ver 
que as regiões mais po-
bres concentram os piores 
indicadores de educação, 
de acesso à água e sane-
amento, de acesso a cre-
ches, por exemplo.”

Violência
O relatório mostra que 

18,4% dos homicídios 
cometidos no Brasil em 
2016 vitimaram menores 
de 19 anos de idade, um 
total de 10.676. A maioria 
desses jovens (80,7%) foi 
assassinada por armas de 
fogo. O Nordeste concen-
tra a maior proporção de 
homicídios de crianças e 
jovens por armas de fogo 
(85%) e supera a propor-
ção nacional, com 19,8% 
de jovens vítimas de ho-
micídios sobre o total de 
ocorrências na região.

A violência é a consequ-
ência da falta do investi-
mento nas outras políticas 
sociais básicas, segundo 
Heloisa. “Os outros índices 
influenciam diretamente 
a estatística da violência. 
Se você investir na ma-
nutenção das crianças e 
adolescentes na escola 
até completar a educação 
básica – que está prevista 
na lei brasileira, que seria 
até 17 anos –, se investir 

na proteção das famílias, 
na disponibilização de 
atividades e espaços es-
portivos para crianças e 
adolescentes, você vai ter 
um número muito menor 
de jovens envolvidos com 
a violência”, conclui

Heloisa destaca que há 
uma relação direta dos 
altos índices de violência 
com as estatísticas de po-
breza. “A prova de que isso 
é uma relação direta é que, 
entre esses 10,6 mil crian-
ças e adolescentes assassi-
nados [em 2016], a maio-
ria deles, mais de 70%, 
são jovens negros, pobres 
e que vivem em periferia. 
Portanto, são adolescentes 
que vivem em situação de 
vulnerabilidade social, ou 
seja, poderia ser evitado 
com investimento em en-
frentamento da pobreza, 
melhorando a qualidade 
de moradia, educação e 
saúde”, acrescenta.

Para reduzir a violên-
cia e os homicídios nessa 
faixa etária, Heloisa alerta 
que não basta investir em 
segurança pública. “O me-
lhor indicador da seguran-
ça pública é a evasão es-
colar zero”, diz. Ela cita um 
estudo, realizado pelo so-
ciólogo Marcos Rolim, do 
Rio Grande do Sul, com jo-
vens que ficaram na escola 
e outros que saíram preco-
cemente. “O resultado que 
ele encontrou é que os 
jovens que permanecem 
na escola não se envolvem 
com violência, portanto, há 
uma relação direta e o me-
lhor investimento para se-
gurança pública é a esco-
larização, é a manutenção 
dessas crianças na escola.”

O número representa 17,3 milhões de 
jovens, aponta estudo da Abrinq
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CÂNCER

Redução de peso pode evitar 15 mil 
casos de câncer por ano no Brasil

Estima-se que pelo 
menos 15 mil casos 
de câncer por ano 

no Brasil, ou 3,8% do to-
tal, poderiam ser evitados 
com a redução do excesso 
de peso e da obesidade. E 
esse número deve ainda 
crescer até 2025, quando 
se estima que mais de 29 
mil novos casos de cân-
cer atribuíveis à obesi-
dade e sobrepeso devam 
surgir por ano, índice que 
vai representar 4,6% de 
todos os novos casos da 
doença no país.

Os dados são de um 
estudo epidemiológico 
feito no Departamento 
de Medicina Preventiva 
da Faculdade de Me-
dicina da Universidade 
de São Paulo (FMUSP), 
em colaboração com a 
Universidade de Harvard 
(Estados Unidos).

“O problema principal 
é que vem ocorrendo um 
aumento nas prevalên-
cias de excesso de peso 
e obesidade no Brasil 
e, com isso, os casos de 
câncer atribuíveis a essas 
duas condições também 
devem crescer. Fora isso, 
espera-se que haja um 
aumento nos casos de 
câncer como um todo, 
pois a população do país 
vai aumentar e envelhe-
cer”, acredita o douto-
rando na FMUSP, Lean-
dro Rezende.

Rezende é um dos au-
tores do artigo publicado 
na revista Cancer Epide-
miology, com o título The 
increasing burden of can-
cer attributable to high 
body mass index in Brazil. 
O trabalho é resultado de 
uma Bolsa de Pesquisa 
no Exterior da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (Fa-
pesp) realizada na Har-
vard University. Segundo 
o pesquisador, o aumento 
do poder econômico nos 
últimos anos levou a um 
maior consumo, porém, 
no caso da alimentação, o 
fenômeno ficou atrelado 
principalmente aos ali-

mentos ultraprocessados.
“O estudo mostra essa 

fase de transição nutri-
cional epidemiológica. 
São justamente esses 
alimentos altamente ca-
lóricos, com quantidade 
elevada de açúcar, sal 
e gordura, que também 
são os produtos mais 
baratos”, disse.

Obesidade e sobrepe-
so estão associados ao 
aumento de risco de 14 
tipos de câncer, como o 
câncer de mama (pós-
-menopausa), cólon, reto, 
útero, vesícula biliar, rim, 
fígado, mieloma múlti-
plo, esôfago, ovário, pân-
creas, próstata, estôma-
go e tireoide, segundo a 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS). No Brasil, 
a incidência desses 14 
tipos de câncer corres-
ponde à metade do to-
tal de casos da doença 
diagnosticados por ano.

O estudo feito por Re-
zende, em colaboração 
com pesquisadores bra-
sileiros e norte-ameri-
canos, calculou a fração 
atribuível populacional 
(FAP) do câncer relacio-
nado ao índice de massa 
corporal (IMC) elevado. A 
FAP é uma métrica para 
estimar a proporção da 
doença possível de pre-
venir na população caso o 
fator de risco (nesse caso 
o sobrepeso e a obesida-
de) fosse eliminado, man-
tendo os demais fatores/

causas estáveis.

População 
feminina

De acordo com o es-
tudo, 3,8% dos mais de 
400 mil casos de câncer 
diagnosticados anual-
mente são atribuíveis ao 
IMC elevado. Verificou-se 
também que esses casos 
são mais comuns em mu-
lheres (5,2%) do que em 
homens. Isso se dá não 
apenas pelo fato de a mé-
dia do IMC ser mais ele-
vada nas mulheres, mas, 
principalmente, porque 
três tipos de câncer atri-
buíveis à obesidade e so-
brepeso - ovário, útero e 
câncer de mama - afetam 
quase exclusivamente a 
população feminina.

Para estimar o excesso 
de peso e a obesidade na 
população brasileira, os 
pesquisadores usaram da-
dos sobre IMC no Brasil em 
2002 e 2013 da Pesquisa 
de Orçamentos Familiares 
e da Pesquisa Nacional de 
Saúde, ambas conduzidas 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). A análise de da-
dos em dois momentos, e 
com dez anos de diferen-
ça, se justifica para ana-
lisar a latência da doen-
ça a partir do excesso de 
peso ou obesidade.

De acordo com os da-
dos do IBGE, 40% da po-
pulação brasileira tinha 

sobrepeso ou obesidade 
em 2002. Em 2013, o to-
tal subiu para aproxima-
damente 60%. Levando 
em conta IMC, magnitu-
de do risco relativo, ca-
sos da doença e período 
de latência, os pesqui-
sadores estimaram que, 
em 2012, cerca de 10 
mil casos de câncer em 
mulheres e 5 mil casos 
em homens eram atri-
buíveis ao excesso de 
peso e obesidade aferi-
dos dez anos antes. Já os 
dados sobre a incidência 
de câncer foram obtidos 
do Instituto Nacional de 
Câncer (Inca) e da base 
Globocan da Agência In-
ternacional de Pesquisa 
em Câncer, da OMS.

De modo a quantificar 
a dimensão da contribui-
ção do sobrepeso e da 
obesidade na incidência 
de câncer no Brasil, os 
autores do estudo esti-
maram FAPs da doença 
em 2012 (com dados 
existentes) e em 2025 
(por meio de projeção) 
atribuídas a IMC eleva-
do. As frações foram cal-
culadas de acordo com 
sexo, idade, área geográ-
fica e tipo de câncer.

Abordagem 
regional

O trabalho é um dos 
primeiros a fazer com-
parações regionais sobre 
a relação entre obesida-
de e câncer. De acordo 
com o estudo, as maio-
res FAPs, para todos os 
tipos de câncer, foram 
encontradas nos estados 
das regiões Sul (3,4% 
de mulheres para 1,5% 
de homens) e Sudeste 
(3,3% de mulheres para 
1,5% de homens).

Nas mulheres, as 
maiores FAPs foram en-
contradas nos estados 
de Rio Grande do Sul 
(3,8%), Rio de Janeiro e 
São Paulo (ambos 3,4%). 
Nos homens, as FAPs 
mais altas foram em 
Mato Grosso do Sul e 
São Paulo (ambos 1,7%).

“Houve aumento do 
IMC no país inteiro. Ob-
servamos que o impacto 
da obesidade é maior 
nas regiões Sul e Sudes-
te, principalmente em 
São Paulo, Rio de Janei-
ro e Rio Grande do Sul, 
mais ricos e com maio-

res IMC. No entanto, não 
se justifica uma estra-
tégia de prevenção de 
câncer e redução da 
obesidade exclusiva-
mente nessas duas re-
giões”, disse Rezende.

Isso porque, de acor-
do com o artigo, ao com-
parar os dados de IMC 
de 2013 e de 2002, os 
autores perceberam que 
as regiões Norte e Nor-
deste tiveram o maior 
aumento de IMC em 
comparação com outras 
regiões. “Os dados mos-
tram que é preciso to-
mar precauções em ou-
tros locais, além do Sul e 
Sudeste”, alerta Rezende.

Políticas públicas
Na avaliação do pro-

fessor titular da FMUSP 
e orientador do estudo, 
José Eluf Neto, o interes-
sante é poder mensurar 
o impacto da relação de 
câncer e obesidade para 
a saúde pública e, com 
base nisso, planejar ações 
e investimentos.

“Hoje, se sabe que há 
uma razão biológica para 
haver essa relação, com 
mecanismos molecula-
res ou metabólicos bem 
descritos. É o caso da in-
sulina. A obesidade causa 
resistência à insulina ge-
rando inflamações e o au-
mento da proliferação ce-
lular”, esclarece Eluf Neto.

Alimentos 
ultraprocessados

De acordo com o ar-
tigo, as vendas de pro-
dutos ultraprocessados 
cresceram 103% em 
toda a América Latina 
entre os anos de 2000 
e 2013, acompanhadas 
de um consequente au-
mento no IMC nos países 
da região. Para os auto-
res, reverter esse quadro 
exige políticas públicas 
como a regulamentação 
de imposto, rotulagem 
nutricional e restrição 
de marketing de alimen-
tos ultraprocessados.

“Esse crescimento de 
vendas na América Latina 
retrata uma estratégia da 
indústria de alimentos, 
assim como foi, ou tem 
sido, a da indústria de 
tabaco. Quando alguns 
países começam a regu-
lar minimamente a ven-
da e publicidade desses 

alimentos, eles partem 
para regiões em que as 
leis ainda não foram es-
truturadas para promo-
ver a saúde da popula-
ção”, analisa Rezende.

Segundo ele, o cres-
cimento dos alimentos 
ultraprocessados no Bra-
sil é comparável ao que 
ocorreu com a indústria 
de tabaco nos anos 1980. 
“O tabagismo, hoje, é um 
problema maior em pa-
íses de baixa e média 
renda porque é onde a 
indústria de tabaco está 
focada. Fazer isso no Bra-
sil em 2018 ficou mais 
complicado. Temos res-
trição de publicidade, é 
proibido fumar em am-
biente fechado. Já no caso 
dos alimentos ultrapro-
cessados, é como se es-
tivéssemos em 1980. Os 
produtos não são comer-
cializados, rotulados e 
taxados de maneira ade-
quada a garantir a saúde 
da população”, disse.

Outros fatores
A equipe de pesqui-

sadores está calculando 
também o peso de outros 
fatores, como sedentaris-
mo, tabagismo, alimenta-
ção e consumo de álcool, 
na incidência e mortali-
dade por câncer. Os dados 
desses outros fatores ain-
da não foram publicados, 
mas o objetivo final do 
trabalho é compará-los 
e estimar quantos casos 
de câncer seriam evitá-
veis no Brasil.

“Existem fatores ge-
néticos que aumentam o 
risco do desenvolvimento 
do câncer, mas isso não é 
algo modificável e tam-
bém eles não excluem os 
outros fatores que cau-
sam a doença. O tabagis-
mo é o principal fator de 
risco ou causa de câncer 
no Brasil, podemos adian-
tar essa análise, mas ele 
está caindo de forma 
importante, com preva-
lência em cerca de 15% 
da população. Com isso, 
outros fatores começam 
a ganhar relevância na 
formação de políticas pú-
blicas. Os dados mostram 
que não dá para cessar 
os esforços para reduzir 
o tabagismo, mas com-
bater o sobrepeso e a 
obesidade também deve 
ser prioridade”, avalia o 
pesquisador.

Estudo da USP 
indica relação 
com consumo 
de alimentos 
ultraprocessados
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COPA DO MUNDO

Aspectos legais e polêmicos  serão discutidos por 
profissionais da área esportiva e jurídica na Fasam

O ex-jogador de fu-
tebol, Alex Dias, a 
jornalista Monara 

Marques e o Defensor do 
Tribunal de Justiça Despor-
tiva Antidopagem, Murilo 
Soares de Castro, são alguns 
dos convidados. O evento 
promovido pela ESA-GO 
é aberto ao público e terá 
transmissão online.

Ex-jogadores de futebol, 
empresários, jornalistas e 
outros profissionais liga-
dos à área esportiva têm 
encontro marcado com ad-
vogados, procuradores e ju-
ízes no auditório da Fasam 
– Faculdade Sul-Americana, 
na quinta-feira (26), às 19h. 
Os especialistas estarão 
reunidos para participar do 
debate “Copa do Mundo: as-
pectos legais e polêmicos”.

Depois de passar por 
mais de 20 clubes, como 
Goiás, Vasco, São Paulo, 
Saint-Ettiene e Paris Saint-
-Germain, Alex Dias, o fa-
moso “Pantaneiro”, é um dos 

nomes confirmados para 
o evento que vai discutir o 
Direito Desportivo no ano 
da 21ª Copa do Mundo Fifa, 
com início previsto para o 
dia 14 de junho na Rússia.

Preside a mesa, o ad-
vogado e presidente da 
Comissão de Direito Des-
portivo (CDD) da seccional 
goiana da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB-GO), 
Victor Cortez Amado. Ainda 
estão escalados para o de-
bate o empresário de joga-
dores de futebol, sócio da 
RMT Marketing Esportivo, 
Marcio Morya, e a jornalista 
e gestora de TV e projetos 
esportivos da Sagres 730, 
Monara Marques.

Entre os especialistas 
da área jurídica, destaque 
para a presença do pro-
curador da União e sócio 
da Câmara de Mediação e 
Arbitragem Especializada 
(Cames), Danillo Miranda, 
do defensor do Tribunal 
de Justiça Desportiva Anti-

dopagem (TJD-AD), Murilo 
Soares de Castro, e do juiz 
titular do 2° Juizado Espe-
cial Criminal de Goiânia, 
Wild Afonso Ogawa.

Segundo o presidente da 
CDD, Victor Cortez, essa será 
uma excelente oportunida-
de para os interessados pelo 
futebol e pela Copa, um dos 
maiores eventos esportivos 
do mundo. “A intenção é dis-
cutir as novidades da com-
petição na visão jurídica, 
empresarial, jornalística e, é 

claro, dos jogadores. Todos 
irão opinar sobre este even-
to que impressiona por sua 
magnitude e que apresenta 
questões relevantes para a 
legislação, mediação e arbi-
tragem e para os negócios 
do setor” avalia Cortez.

O encontro será promo-
vido pela Escola Superior de 
Advocacia (ESA-GO) da sec-
cional goiana da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-
-GO) e terá entrada gratuita. 
Para participar, basta reali-

zar inscrições no site da 
ESA (www.oabgo.org.br/
esa). Será também pos-
sível acompanhar as dis-
cussões pela transmissão 
ao vivo que será disponi-
bilizada pela Faculdade 
no canal no Youtube.

Comissão de 
Direito Desportivo

Com mais de 30 inte-
grantes, a Comissão de 
Direito Desportivo da 

OAB-GO contribui para o 
avanço legislativo do se-
tor a partir do desenvol-
vimento e análise da le-
gislação vigente inerente 
ao esporte. Auxilia na in-
formação da comunidade 
em geral sobre os direitos 
básicos relacionados ao 
desporto, com a promoção 
de eventos. Orienta fede-
rações, clubes, associações, 
atletas e demais interessa-
dos para cumprimento da 
legislação desportiva.

Ex-jogadores de futebol, empresários, 
jornalistas e outros profissionais 
ligados à área esportiva têm 
encontro marcado com advogados, 
procuradores e juízes

ATRAÇÃO

Passeio das Águas 
Shopping traz para Goiânia 
a Arena Oficial Panini
A Copa do Mundo da 
FIFA Rússia 2018 co-
meça oficialmente em 
junho, mas para os fãs 
a competição já come-
çou há algum tempo e, 
para esquentar ainda 
mais o clima, o Passeio 
das Águas Shopping traz 
para Goiânia a inédita 
Arena Oficial Panini.

O evento, que aconte-
ce até o dia 15 de maio, 
contará com várias ati-
vidades voltadas para a 
disputa. A ação está acon-
tecendo em apenas sete 

locais espalhados pelo 
país, sendo que o Passeio 
das Águas Shopping é o 
único ponto oficial da Pa-
nini em Goiás.

Em um espaço, mon-
tado próximo as escadas 
rolantes centrais, os visi-
tantes poderão se divertir 
com várias atrações. São 
elas: Jogo da memória, 
Tire Fotos no Álbum da 
Seleção, Futebol de Bo-
tão Gigante, Turbilhão 
de Figurinhas, Quiz Inte-
rativo, Figurinhas Ilumi-
nadas e Espelho Mágico.

O segundo espaço da 
Arena, que ficará próximo 
a Petz, promete reunir os 
maiores fãs e coleciona-
dores do esporte para 
troca de figurinhas do ál-
bum da Copa do Mundo 
2018. O evento é um a 
ótima opção para quem 
deseja completar seu 
exemplar antes do iní-
cio do torneio.  As ativi-
dades serão gratuitas e 
acontecerão de segun-
da a sábado, das 10h às 
22h, e aos domingos, das 
11h às 21h. 

Di
vu

lg
aç

ão
Di

vu
lg

aç
ão

Conheça as atrações:

Jogo da memória
O participante poderá inter-
agir com as fotos dos joga-
dores da Seleção Brasileira. 
O jogo consiste em que o 
visitante tenha um tempo 
para concluir o desafio, ou 
ainda disputar com outro 
jogador quem consegue ad-
ivinhar a maior quantidade 
de duplas de cards. 

Tire Fotos no 
Álbum da Seleção
Nessa atividade o participante 
poderá se sentir um jogador da 
Seleção Brasileira. É só colocar 
o rosto em uma das molduras 
para tirar foto e brincar como se 
fosse uma figurinha do álbum.

Futebol de 
Botão Gigante
Em duplas ou pares os partici-
pantes poderão jogar um diver-
tido Futebol de Botão gigante. 
A mesa terá medidas aproxima-
das de 2,5m x 1,2m e poderá ser 
utilizada por crianças e adultos.

Turbilhão de 
Figurinhas
O visitante entrará numa 
máquina onde acontece um ver-
dadeiro temporal de figurinhas 
voando por todos os lados. Na 
máquina o participante terá a 
chance de pegar no ar figurinhas 
exclusivas e raras. A atividade 
tem capacidade para até 4 pes-
soas simultaneamente.

Quizz Interativo
Nesta área haverá TVs pas-
sando imagens e vídeos 
com curiosidades da Panini. 
Além, de um divertido Quiz 
interativo.

Figurinhas Iluminadas
Nesta eletrizante atividade, os 
participantes poderão peda-
lar e conforme a velocidade e 
ritmo das pedaladas, vão se 
surpreender com as figurinhas 
que aparecerão neste álbum.

Espelho Mágico
Escolha a camisa da sua 
seleção preferida, vista virtu-
almente, e compartilhe sua 
foto com os amigos.
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